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RESUMO 

 

Introdução: Analisa o papel do bibliotecário na promoção da competência 

informacional em um contexto marcado pelo excesso de informações e pela 

disseminação de desinformação e fake news nas redes sociais. Destaca-se a 

crescente dificuldade em identificar fontes confiáveis devido ao ambiente saturado de 

informações, o que leva à necessidade de habilidades e competências específicas 

para avaliação das informações. Objetivo geral: Investigar o papel do bibliotecário na 

mediação da informação e na promoção da competência informacional no âmbito das 

redes sociais digitais. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa do tipo exploratória 

com abordagem qualitativa, por meio do método Pesquisa Bibliográfica, com 

levantamento de dados na Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI), com 

critérios de seleção de publicações de 2019 a 2024 e palavras-chave específicas, para 

analisar o papel do bibliotecário na mediação da competência informacional, nesse 

cenário. Resultados: A análise revelou que a atuação do profissional bibliotecário vai 

além do gerenciamento das bibliotecas, englobando ações educacionais de 

capacitação junto aos usuários a fim de discernirem entre informações verdadeiras e 

desinformação. A relevância da pesquisa é corroborada pela evidente necessidade 

de colaboração interdisciplinar entre bibliotecários, educadores e outros profissionais 

na luta contra a desinformação. Além disso, o trabalho aponta para a importância de 

programas e materiais educativos que promovam a conscientização sobre 

desinformação e recomenda uma formação continuada para bibliotecários, 

abrangendo não apenas competências técnicas, mas também habilidades culturais e 

comunicacionais, a fim de prepará-los para os desafios contemporâneos da sociedade 

da informação. Considerações finais: O bibliotecário deve ser visto como um 

mediador eficaz e um agente transformador, capaz de promover um ambiente 

informativo mais justo e crítico, destacando a necessidade de reavaliação das práticas 

de formação e capacitação destes profissionais para que possam atuar de forma 

estratégica em um mundo digital em constante evolução. 

 

Palavras-chave: bibliotecário; competência informacional; desinformação; fake news; 

mediação da informação; redes sociais.  



   

 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: This study analyzes the role of the librarian in promoting information 

literacy in a context marked by an excess of information and the dissemination of 

misinformation and fake news on social media. The increasing difficulty in identifying 

reliable sources stands out due to the information-saturated environment, which leads 

to the need for specific skills and competencies to evaluate information. General 

objective: To investigate the role of the librarian in mediating information and promoting 

information literacy within digital social networks. Methodology: This is an exploratory 

research with a qualitative approach, using the Bibliographic Research method, with 

data collection in the Information Science Database (BRAPCI), with selection criteria 

of publications from 2019 to 2024 and specific keywords, to analyze the role of the 

librarian in mediating information literacy in this scenario. Results: The analysis 

revealed that the role of the librarian goes beyond library management, encompassing 

educational training actions with users in order to discern between true information and 

misinformation. The relevance of the research is corroborated by the evident need for 

interdisciplinary collaboration between librarians, educators and other professionals in 

the fight against disinformation. In addition, the work highlights the importance of 

educational programs and materials that promote awareness about disinformation and 

recommends continued training for librarians, covering not only technical skills, but 

also cultural and communication skills, in order to prepare them for the contemporary 

challenges of the information society. Final considerations: Librarians should be seen 

as effective mediators and agents of change, capable of promoting a fairer and more 

critical information environment, highlighting the need to reevaluate the training and 

qualification practices of these professionals so that they can act strategically in a 

constantly evolving digital world. 

 

Keywords: librarian; information literacy; disinformation; fake news; information 

mediation; social networks.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As redes sociais, enquanto espaços para a troca e propagação de informações, 

configuram uma realidade na sociedade atual. Com a chegada da pandemia de 

COVID-19, o uso da internet aumentou consideravelmente, devido ao isolamento 

social. É inegável que, com o avanço das tecnologias digitais e a crescente adesão 

às redes sociais digitais, o acesso à informação se tornou consideravelmente mais 

acessível. Nesse contexto se evidencia a necessidade de uma seleção e avaliação 

crítica mais eficaz desse conteúdo, uma vez que surgem desafios significativos em 

meio a avalanche informacional. 

Com o aumento da disseminação de informações nas plataformas sociais, a 

propagação de notícias falsas (as ditas fakes news) e a desinformação, se 

intensificaram, representando uma grande dificuldade, no discernimento do que é 

verdadeiro ou falso nas informações compartilhadas. 

Perante o cenário atual de propagação acelerada da desinformação, a atuação 

do profissional bibliotecário se torna estratégica na formação de sujeitos mais críticos 

e preparados para lidar com o excesso de informações veiculado na web. Por meio 

da promoção da competência informacional e da mediação da informação, o 

bibliotecário contribui para a construção de uma sociedade mais informada e 

consciente. Assim, a sua atuação é fundamental na educação para o uso responsável 

da informação e no combate à disseminação de fake news nas redes sociais digitais. 

Nessa perspectiva, o presente trabalho objetiva analisar o papel do bibliotecário 

como mediador da informação, no combate à desinformação e às fake news nas redes 

sociais, pois, o fenômeno da fake news e da desinformação na sociedade, tem 

alterado percepções, influenciado comportamentos, além disso, pode comprometer a 

tomada de decisões, tanto no nível individual quanto coletivo. 

O objetivo geral da pesquisa é investigar, o papel do bibliotecário na mediação 

da informação e promoção da competência informacional no âmbito das redes sociais 

digitais. O estudo mostra-se relevante, por se tratar de um assunto atual para a 

sociedade, além disso, poderá contribuir de forma significativa, com outros trabalhos 

relativos à temática abordada, para as áreas da Ciência da Informação e 

Biblioteconomia. 
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1.1 Problemática e Problema de Pesquisa 

 

Araújo e Vogel (2021b) destacam que as fakes news têm ganhado grande 

visibilidade na atualidade, sendo amplamente discutidas tanto em noticiários quanto 

em pesquisas científicas. Essas notícias, que não possuem compromisso com a 

verdade, buscam manipular e confundir os leitores. Além disso, os autores ressaltam 

que as redes sociais digitais, especialmente o WhatsApp, nos grupos familiares, foram 

os principais canais de disseminação dessas informações falsas. 

Melo (2024), destaca, que, uma pesquisa do Instituto Locomotiva, divulgada 

pela Agência Brasil, indica que a maioria da população brasileira já acreditou em 

conteúdos falsos. E, apesar disso, grande parte dos entrevistados confia em sua 

habilidade de diferenciar informações verdadeiras das falsas. 

O fluxo de compartilhamentos de informações, muitas vezes sem um cuidado 

adequado com a verificação da veracidade dos fatos, tem se mostrado bastante 

preocupante, especialmente quando envolvem questões emocionais. Em 2014, no 

Guarujá, por exemplo, uma mulher foi linchada pela população, por se acreditar ser 

uma suposta sequestradora de crianças, para fins de rituais macabros. Esse incidente 

foi desencadeado por um post viral no Facebook (Brasil, 2023). 

Este panorama requer iniciativas educativas e formativas que auxiliem o público 

a aprimorar suas competências informacionais, incluindo a habilidade de buscar, 

avaliar e utilizar informações de forma crítica. A atuação ativa do bibliotecário, 

conforme defendido por Brito e Feitosa (2021), é indispensável para a criação de 

estratégias de verificação de fatos e educação informacional, auxiliando os usuários 

a diferenciar informações confiáveis das desinformações. Ribeiro e Redigolo (2024) 

ressaltam a importância do bibliotecário nesse papel de mediação, especialmente no 

combate às fakes news e à desinformação. 

Diante desta problemática, o problema de pesquisa deste trabalho de 

conclusão consiste na seguinte questão: Como o profissional bibliotecário pode 

contribuir para o desenvolvimento da competência informacional dos usuários, 

capacitando-os a identificar e combater a desinformação e a fake news nas redes 

sociais? 
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1.2 Justificativa circunstanciada 

 

O excesso de informações disponíveis na internet, tem dificultado a seleção e 

a recuperação de materiais pertinentes, podendo levar à sobrecarga informacional. 

Como agravante, a propagação de notícias falsas e enganosas, especialmente nas 

redes sociais, dificulta a identificação de fontes confiáveis, gerando um ambiente onde 

a desinformação pode influenciar opiniões e decisões. Nesse cenário complexo, os 

bibliotecários emergem como figuras essenciais para orientação, recuperação e 

avaliação da informação. 

A literatura existente já destaca a importância da atuação dos bibliotecários na 

construção de competências informacionais dos sujeitos. Araújo e Vogel (2021b) 

defendem que os bibliotecários são essenciais na construção de competências 

informacionais, capacitando usuários a discernir entre informações confiáveis e 

aquelas que carecem de veracidade. 

Ribeiro e Redigolo (2024) enfatizam a necessidade urgente de estratégias de 

mediação que apoiem a educação crítica, propondo que os bibliotecários adotem uma 

abordagem proativa para equipar usuários com as habilidades necessárias para 

navegar em um mar de desinformação. Brito e Feitosa (2021) e Zattar (2017) 

destacam esse papel de mediador dos bibliotecários. Na Faculdade de 

Biblioteconomia da Universidade Federal do Pará (FABIB/UFPA), essa temática tem 

sido pauta para os Trabalhos de Conclusão de Curso, como é o caso de Moreira 

(2023), cujo título do trabalho foi “O papel dos profissionais de Biblioteconomia no 

combate às fake news”. 

Nesse sentido, os bibliotecários, enquanto mediadores da informação, têm a 

oportunidade de desempenhar um papel crucial na mediação nas redes sociais, 

ajudando os usuários a desenvolver habilidades para buscar, avaliar e utilizar 

informações de maneira responsável. 

Diante dessas considerações, a realização deste trabalho é justificada pela 

necessidade de compreender melhor, como os bibliotecários podem contribuir para o 

fortalecimento da competência informacional dos usuários das redes sociais contra as 

fakes news e a desinformação. 

Nesse sentido, Araújo (2003) enfatiza a importância de considerar os sujeitos 

nos estudos sobre a informação, pois a informação não pode ser analisada apenas 

de forma técnica ou isolada, mas deve ser entendida dentro das interações sociais, 
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das formas de expressão e da linguagem das pessoas que a produzem, interpretam 

e utilizam. 

Esta pesquisa aborda uma temática atual e pertinente à área da Ciência da 

Informação e Biblioteconomia. Espera-se que os resultados deste estudo estimulem 

novas investigações acadêmicas, incentivem a reflexão crítica e o desenvolvimento 

de abordagens mais eficazes que possam ser documentadas e divulgadas na 

literatura, promovendo uma base sólida de conhecimento para futuras pesquisas e 

práticas profissionais na área. 

 

1.3 Objetivos 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Investigar o papel do bibliotecário na mediação da informação e na promoção 

da competência informacional no âmbito das redes sociais digitais. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Verificar práticas de mediação da informação para a competência informacional 

dos usuários das redes sociais digitais no combate à desinformação; 

b) Analisar a atuação biblioteconômica na mediação da informação em tempos de 

desinformação. 
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2 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO E COMPETÊNCIA INFORMACIONAL COMO 

FERRAMENTA NO COMBATE À DESINFORMAÇÃO NAS REDES SOCIAIS 

 

De acordo com o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2015), a mediação 

é descrita como o ato de intermediar entre pessoas ou grupos. Para Almeida Júnior 

(2009), o conceito de mediação da informação é caracterizado pela ideia de que se 

trata de uma forma de interferência. O autor destaca, a existência de uma linha tênue 

entre interferência e manipulação, ressaltando que a conscientização sobre essa 

distinção, assim como sobre a realidade da interferência, não elimina a manipulação, 

mas pode reduzir seus riscos e efeitos. 

A complexidade que existe entre interferir e manipular no âmbito da mediação 

da informação, torna esse cenário especialmente relevante, ainda mais, quando se 

abordam questões como fake news e desinformação. 

No código de ética do bibliotecário brasileiro consta que o objeto de trabalho do 

bibliotecário é a informação, que se manifesta na forma de conhecimento organizado, 

que pode ser expresso por diferentes meios, como; textos escritos, comunicação oral, 

gestos, conteúdos audiovisuais e formatos digitais, utilizando linguagens naturais e/ou 

artificiais para sua estrutura (Conselho Federal de Biblioteconomia, [2018?]). Nesse 

sentido, o bibliotecário desempenha um papel ativo na mediação entre os usuários e 

os recursos informacionais, sejam eles digitais ou tradicionais, Ifla-Unesco1 (2022). 

Zattar (2017) menciona o bibliotecário como um agente mediador no processo 

informacional, tendo seu papel destacado como facilitador do acesso à informação e 

na educação dos usuários, sobre avaliação e utilização de fontes de informação de 

maneira crítica e ética. Além disso, são considerados pioneiros na promoção da 

competência em informação. 

Acerca das redes sociais digitais, observa-se sua importância na comunicação 

contemporânea, pois promovem a socialização e desempenham um papel crucial no 

marketing digital, pois permitem que empresas alcancem e engajem seu público-alvo 

de forma eficaz, que construam relacionamentos e comuniquem seu conteúdo. Com 

bilhões de usuários ativos globalmente, as redes sociais digitais não apenas moldam 

 
1 IFLA (International Federation of Library Associations and Institutions) - Federação 

Internacional de Associações e Instituições de Bibliotecas. 
UNESCO (United Nations EducationaL, Scientific and Cultural Organization) - Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. 
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a forma como as pessoas se comunicam, mas também influenciam comportamentos 

de compra e tendências culturais, conforme aponta Rodrigues (2024). 

As redes sociais são ferramentas poderosas, com o poder de democratizar o 

acesso à informação, facilitando a disseminação de conhecimento. Entretanto, apesar 

das vantagens, essas ferramentas também apresentam desafios significativos. “[...] 

Infelizmente, as redes sociais se tornaram um terreno fértil para a disseminação de 

desinformação e desinformação deliberada, muitas vezes com consequências 

significativas para a sociedade”. (Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e 

Pesquisa - Idp, 2023). 

Delfino, Pinho Neto e Sousa (2019) mencionam que a facilidade de publicação 

e compartilhamento de informações pode levar à propagação de conteúdos falsos ou 

enganosos, como fake news e desinformação, pois a falta de controle sobre a 

qualidade das informações e a ausência de hierarquia na produção de conteúdo 

tornam difícil o discernimento para esses usuários, no que diz respeito ao verdadeiro 

e confiável. 

Araújo e Vogel (2021b) apontam que, na Era da Pós-Verdade2, as pessoas 

tendem a acreditar em informações alinhadas às suas convicções, deixando a ciência 

de lado. A informatização, sobretudo nas redes sociais, acelerou essa disseminação 

e suas consequências. 

Em tempos em que a desinformação pode moldar realidades, abordagens que 

visem capacitar os indivíduos a discernir informações confiáveis de conteúdos 

enganosos, contribuem para somar na promoção do consumo mais consciente e 

responsável de informações que são compartilhadas nas redes sociais digitais. Brito 

e Feitosa (2021) destacam a importância de iniciativas, que busquem promover 

informações verídicas e esclarecer a construção de notícias falsas. 

A IFLA (2017), deu sua contribuição no combate as fakes news, quando lançou 

um infográfico com oito etapas para identificar as notícias falsas. O infográfico pode 

ser baixado em português, no formato de pdf. e jpg. Nesse sentido, a Federação 

Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientistas da informação e Instituições 

(FEBAB, 2021) lançou a campanha “Inteiras Verdades”, para bibliotecários 

 
2 Informação ou asserção que distorce deliberadamente a verdade, ou algo real, caracterizada pelo 

forte apelo à emoção, e que, tomando como base crenças difundidas, em detrimento de fatos 
apurados, tende a ser aceita como verdadeira, influenciando a opinião pública e comportamentos 
sociais. (Academia brasileira de letras, ([2021?]). 
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combaterem fake news, com bibliografia, curadoria de ferramentas e fact-checking, 

num espaço digital colaborativo. 

No e-book, Postar ou Não? Guia para entender e combater a desinformação, a 

questão da confiabilidade das fontes; a verificação da autoria; a consulta às fontes 

originais, a identificação de características de confiabilidade e a educação sobre a 

desinformação, são abordadas. (Postar ou não? [...], 2021). 

Observa-se, então, que a mediação da informação, quando aplicada no 

combate à desinformação, reduz os riscos de manipulação, mesmo havendo 

interferência e promovem boas práticas informacionais. 

Diante desse cenário, especialmente em uma sociedade altamente conectada 

e sujeita a fluxos informacionais constantes, que frequentemente carecem de 

comprovação, a competência informacional é apresentada por Zattar (2017), como 

crucial para a construção de uma prática informacional crítica e ética, especialmente 

em face da desinformação. 

Em vista disso, “A competência informacional depende não apenas do acesso 

à informação, mas também dos filtros que o indivíduo exerce sobre a informação 

recebida e o que ele é capaz de desenvolver quando informado [...]” (Penha; Costa, 

2016, p. 77). 

Melo e Araújo (2007), afirmam que a competência informacional está 

diretamente relacionada ao aprendizado ao longo da vida, pois envolve atitudes que 

favorecem a criação e o compartilhamento do conhecimento. Sendo um subconjunto 

do aprendizado independente, a competência informacional é essencial para a 

Sociedade da Informação, caracterizada por rápidas transformações. Dessa forma, 

torna-se um pré-requisito fundamental para o lifelong learning3 seja ele formal ou 

autogerenciado, além de estar intimamente ligada à cidadania participativa. 

Dessa forma, Farias e Vitorino (2009, p. 11) ratificam que  

 

[...] a competência informacional abrange desde os processos de 
busca da informação para a construção do conhecimento pelas 
habilidades em tecnologia da informação, até o aprendizado 
independente, por meio da interação social dos sujeitos.  

 
3 “Aprendizado ao longo da vida”, conforme as autoras, Melo e Araújo (2007). 
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2.2 Sobre a fake news e a desinformação  

 

Fake news e desinformação são fenômenos da comunicação contemporânea 

que impactam profundamente o acesso à informação e o entendimento da realidade. 

Se beneficiam de plataformas digitais que priorizam o alcance e o engajamento, 

muitas vezes sem priorizar a veracidade dos conteúdos. Esses fenômenos prosperam 

em ambientes onde há falta de literacia informacional, crítica e digital, agravando seus 

impactos. Ou seja, ambos envolvem a disseminação de informações falsas, mas 

possuem características e implicações diferentes. 

 

2.2.1Fake News 

 

A fake news, ou notícias falsas, referem-se a informações intencionalmente 

enganosas ou inverídicas que são divulgadas como se fossem verdadeiras. Essas 

informações podem ser propagadas por diferentes meios, incluindo sites de notícias 

enganosas, redes sociais, mensagens de texto e até mesmo por figuras de autoridade 

e líderes políticos (Instituto brasileiro de ensino, desenvolvimento e pesquisa - Idp, 

2023). 

Para corroborar, Ribeiro e Redigolo (2024) afirmam que a fake news são 

caracterizadas como informações falsas divulgadas por veículos de comunicação com 

aparência de veracidade. Esses conteúdos, geralmente sensacionalistas ou 

carregados de apelo emocional, são produzidos com o intuito de prejudicar indivíduos 

ou grupos específicos. 

Nesse sentido Brito e Feitosa (2021), destacam que as fake news afetam 

principalmente a política, sendo essa a área mais impactada pelas informações falsas 

disseminadas nas redes sociais. No entanto, durante a pandemia, a saúde também 

foi fortemente atingida pela desinformação, especialmente devido à polarização 

política envolvida no tema. Dessa forma, os autores enfatizam que mesmo no contexto 

da saúde, é a política que potencializa os impactos das notícias falsas, que são criadas 

com o propósito de enganar e desinformar. 

Oliveira, Colpo e Brasileiro (2024), afirmam que as discussões sobre fake news 

ganharam notoriedade globalmente, especialmente quando tais agendas passaram a 

ameaçar os sistemas eleitorais. Segundo os autores, esse cenário foi agravado por 
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elementos negacionistas e pelo ressurgimento de ideologias que enfraquecem as 

democracias, além de reproduzirem preconceitos e estigmas. 

Campos (2020?), em matéria publicada no site Brasil Escola, acentua que a 

fake news são informações falsas que frequentemente circulam nas redes sociais. 

São notícias que apelam para as emoções e possuem um grande potencial de 

viralização, especialmente entre populações com menor nível de escolaridade. E, 

conforme a autora, embora o termo tenha ganhado destaque em 2016, a prática de 

disseminar notícias falsas existe há séculos. 

A revista Isto É (2023), esclarece que o conceito de fake news se caracteriza 

pelo uso da estrutura jornalística para enganar os leitores, diferenciando-se de outros 

tipos de desinformação que não necessariamente assumem a forma de notícias. 

Embora a manipulação da informação e a disseminação de mentiras sejam 

fenômenos presentes há séculos, a terminologia fake news e suas implicações 

contemporâneas ganharam maior relevância na era digital. 

Em suma, as fakes news distinguem-se por surgirem frequentemente em 

contextos políticos, reforçarem preconceitos e crenças por meio de manchetes 

sensacionalistas e são amplificadas pelas redes sociais digitais e pela falta de literacia 

digital. 

 

2.2.2 Desinformação 

 

A desinformação é um conceito mais amplo, pois abrange qualquer forma de 

informação falsa ou enganosa. Pode ser disseminada intencionalmente (com a 

intenção de enganar) ou não (como no caso de compartilhamento equivocado). 

O Dicionário Houaiss (2015) define a desinformação tanto como a ausência de 

conhecimento quanto como a disseminação intencional de informações falsas, 

destacando seu caráter duplo: resultado da ignorância e ferramenta de manipulação. 

Fallis (2015) identifica a desinformação como um tipo específico de informação 

que, além de ser enganosa, tem o potencial de gerar falsas crenças. No entanto, para 

ser considerada desinformação, não basta que o conteúdo seja incorreto; é 

necessário que haja uma intenção deliberada de enganar, ou seja, a falsidade da 

informação não pode ser acidental. Além disso, o autor ressalta que, após analisar 

diferentes análises e definições propostas por especialistas, ele sugere que 

desinformação é definida como informação enganosa, especificamente elaborada 
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para enganar. Isso implica que a desinformação não é apenas informação incorreta, 

mas tem a intenção deliberada de criar confusão ou falsidades nas crenças das 

pessoas. 

Para Pacheco, Colpo e Brasileiro (2024), a desinformação atua como um 

poderoso catalisador de manifestações políticas, manifestando-se através das 

interações entre indivíduos, tornando as atividades organizacionais mais complexas, 

pois os conflitos e as disputas pelo poder se intensificam à medida que os indivíduos 

se posicionam em relação aos seus interesses, expressando suas opiniões, 

respaldados por grupos que compartilham ideias semelhantes, independentemente 

de estas serem fundamentadas em fatos, realidades construídas, mentiras ou 

informações enganosas. 

Conforme Zattar (2017, p. 288), “A noção de desinformação surge no contexto 

das práticas de guerra”. A autora ressalta que a desinformação está intrinsecamente 

ligada a práticas enganosas, sendo potencializada pela produção de informações que 

carecem de rigor e envolvem múltiplos agentes, o que facilita sua proliferação. 

Ademais, a desinformação inclui fake news, boatos, conteúdo fora de contexto, 

ou manipulações sutis. Nem sempre apresenta formato jornalístico; pode ser um 

meme, imagem ou áudio. Engloba fenômenos como misinformation (informação falsa 

sem intenção de engano) e malinformation (informação verdadeira usada de forma 

prejudicial, fora de contexto). (Tribunal Regional Eleitoral – TRE de São Paulo, 2023). 

 

2.1.3  Diferença entre fake news e desinformação 

 

A diferença entre fake news e desinformação reside principalmente nas 

intenções e na natureza da informação disseminada. Nos quadros 1 e 2, veremos as 

principais características de cada uma e o seu impacto social. 

 

Quadro 1 – Características da fake news e seus impactos sociais. 

Intencionalidade As fakes news são produzidas com uma clara intenção de enganar. Os 
criadores buscam enganar o público ou provocar reações emocionais. 

Estrutura jornalística Muitas vezes, fake news têm uma aparência de notícias legítimas, 
utilizando elementos como manchetes sensacionalistas, formatação 
semelhante à de sites de notícias reais e imagens atraentes. 

Tema sensacionalista Geralmente, essas informações envolvem tópicos que geram forte apelo 
emocional, como política, saúde, ou temas polêmicos, o que contribui 
para a sua viralização. 

Impactos sociais Redução da confiança na mídia tradicional; polarização e intensificação 
de conflitos sociais; riscos à democracia, à saúde pública e à coesão 
social. 
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Fonte: Campos, ([2020?]), Brito e Feitosa (2021), Isto É (2023), Ribeiro e Redigolo (2024), elaborado 
pela autora, (2025). 

 

Quadro 2 - Características da desinformação e seus impactos sociais. 
Intenção Variável Enquanto a desinformação pode envolver informações criadas com a 

intenção de enganar (como nas fake news), ela também pode incluir 
dados que foram mal interpretados, mal divulgados ou disseminados 
acidentalmente, sem intenção de causar mal; 

Formatos Diversos A desinformação pode assumir várias formas, incluindo boatos, memes, 
vídeos manipulados, imagens fora de contexto e informações erradas 
compartilhadas em discussões. 

Impactos sociais Espalha confusão e mina a capacidade de discernir entre verdade e 
mentira; afeta decisões individuais, como comportamentos em saúde ou 
escolhas políticas; pode ser usada como arma em guerras de informação, 
com impacto global. 

Fonte: Fallis (2015); Zattar (2017); TRE de São Paulo (2023); Isto É (2023); Pacheco, Colpo e 
Brasileiro (2024), elaborado pela autora, (2025). 

 

Portanto, as fakes news são uma maneira específica de desinformação, 

marcada pela intenção deliberada de enganar, enquanto a desinformação é um termo 

mais amplo que inclui informações incorretas, sejam elas disseminadas 

intencionalmente ou não. A capacidade de discernir entre esses dois fenômenos é 

essencial para cultivar uma sociedade informada e crítica em meio à avalanche de 

informações disponíveis. 
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3 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa de natureza básica, do tipo exploratória e com 

abordagem qualitativa. Foi realizada por meio do método Pesquisa Bibliográfica, para 

proporcionar uma maior compreensão do tema, visando torná-lo mais claro ou formar 

hipóteses (Gil, 2002). 

 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 
Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de 
trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente 
a partir de fontes bibliográficas. Boa parte dos estudos exploratórios 
pode ser definida como pesquisas bibliográficas. As pesquisas sobre 
ideologias, bem como aquelas que se propõem à análise das diversas 
posições acerca de um problema, também costumam ser 
desenvolvidas quase exclusivamente mediante fontes bibliográficas. 
(Gil, 2002, p. 44). 

 

3.1 Coleta de dados 

 

Para a coleta de dados, foram consideradas várias etapas baseadas na 

pesquisa bibliográfica de Gil (2002): elaboração da questão de pesquisa; 

levantamento bibliográfico preliminar; definição do problema e do objetivo do estudo; 

estabelecimento de critérios de inclusão/exclusão para a seleção da amostra; 

definição das informações a serem extraídas dos materiais selecionados; localização 

das fontes e obtenção do material; análise das informações; tomada de anotações; 

interpretação dos resultados e apresentação do relatório. 

 

3.2 Fontes de informações de coleta de dados 

 

A coleta de dados foi realizada por meio da Base de Dados em Ciência da 

Informação (BRAPCI), realizadas no mês de fevereiro de 2025, usando seis palavras-

chave: Mediador “Fake News”; Mediador Desinformação; Bibliotecário “Fake News”; 

Bibliotecário Desinformação; Bibliotecário Mediação Competência Informacional; 

Bibliotecário Redes sociais “Fake News”. Na busca não foram necessários o uso de 

operadores booleanos, pois a base de dados permitiu que os resultados fossem 

gerados utilizando apenas os descritores. 
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3.3  Critérios de Inclusão  

 

Foram considerados como critérios de inclusão: artigos científicos completos; 

anais de eventos; relacionados com a temática “o papel do bibliotecário como 

mediador da competência informacional nas redes sociais digitais"; publicações com 

recorte temporal de 2019-2024; idiomas português, inglês e espanhol. 

 

3.4  Critérios de exclusão 

 

Os critérios de exclusão foram: artigos repetidos; não correspondente a 

temática proposta no estudo; fora do recorte temporal estabelecido. Além disso, foram 

excluídos, livros e outras tipologias de documentos em oferta. 

 

3.5 Procedimentos de análise dos dados  

 

As produções obtidas foram lidas, analisadas e descritas conforme as 

abordagens indicadas quanto ao papel do bibliotecário na mediação e na competência 

informacional dos usuários de redes sociais digitais, quanto ao enfrentamento da 

desinformação e das fake news. Os textos e suas abordagens são indicados na seção 

seguinte, dos resultados. 

De acordo com os descritores definidos para pesquisa na BRAPCI, foram 

realizadas seis buscas distintas para associação e tratamento dos dados na pesquisa. 

A figura 1 mostra os registros da primeira busca, dividida em fases de identificação, 

triagem, elegibilidade e registros incluídos, na qual utilizou-se os descritores 

“Mediador” + “Fake news”; “Mediador” + “Desinformação”; “Bibliotecário” + “Fake 

News” + “Bibliotecário” + “Desinformação”; “Bibliotecário” + “Mediação” + 

“Competência Informacional”; e, por último, “Bibliotecário” + “Redes sociais” + “Fake 

News”. 

A partir dos 104 artigos identificados, foi aplicado o primeiro filtro para início da 

fase de triagem e leitura de resumos para exclusão, de acordo com a avaliação de 

elegibilidade e inclusão na revisão final. Após a aplicação dos filtros em consonância 

com os critérios de inclusão, análise do título, resumos e textos, excluíram-se aqueles 

que não mostraram aproximação com o objeto de estudo, além de publicações 

repetidas, artigos repetidos na base de dados, e os que não tivessem relação com a 
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temática proposta no estudo. Dessa forma, 14 textos integraram a amostra final dessa 

busca. 

 

Figura 1 – Fluxo do processo de seleção dos estudos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Prisma 2020, adaptado pela autora, 2025. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Mediante o método aplicado, o número total de artigos que são objeto desta 

análise, somam o montante de 14 registros dentre artigos e anais de evento, 

apresentados no quadro 3, estruturado da seguinte forma: a primeira coluna com as 

autorias e o ano de publicação; a segunda coluna com o título das produções; a 

terceira coluna com o objetivo dos autores e, a quarta coluna com a abordagem das 

produções. 

 

Quadro 3 – Número de artigos e anais de evento, da produção científica sobre: bibliotecários, fake 
news, desinformação e mediação, indexada na Brapci, no recorte temporal de 2019-2024, que 

integraram a amostra final, para a análise da discussão. 

AUTORIA/ANO TÍTULO OBJETIVO ABORDAGEM 

Araujo e Vogel 
(2021a) 

Bibliotecários e fake 
news: análise de 
publicações 
nacionais. 

Analisar as Fake News e 
como os bibliotecários têm 
lidado com esse fenômeno e 
suas consequências. 

Revisão de literatura 

Azevedo e 
Ogécime (2020) 

O papel do 
bibliotecário como 
mediador da 
informação na busca 
pelo letramento 
informacional. 

Discutir o papel do 
bibliotecário como mediador 
da informação na busca pelo 
letramento informacional, 
focando-se em um melhor 
atendimento às necessidades 
do usuário, levando em 
consideração seu contexto 
sociocultural frente às novas 
demandas e dinâmicas 
informacionais. 

Revisão sistemática 

Cisne (2023) Fake news pra quê? 
atuação da biblioteca 
escolar no projeto de 
combate às fake 
news. 

Apresentar o resultado da 
aplicação do projeto “Fake 
News pra quê?” realizado com 
alunos do 8º ano de uma 
escola básica municipal da 
cidade de Biguaçu, estado de 
Santa Catarina. 

Metodologia 
participativa 

Crippa (2024) Mediação, 
mediatização e 
desintermediação da 
informação: 
abordagens 
contemporâneas. 

Discutir um tipo específico de 
mediação, que envolve 
sujeitos com necessidades 
informacionais em um mundo 
no qual as bibliotecas 
tradicionais (entendidas como 
locais físicos ou digitais cujos 
recursos são acessíveis via 
catálogo) mudaram 
profundamente seu papel na 
sociedade. 

Revisão de literatura 

Farias (2022) Ética na produção e 
compartilhamento da 
informação: tensões 
a partir de uma 
perspectiva teórica. 

Debater sobre esta 
problemática informacional 
emergente nos últimos anos 
sob a ótica do campo da 
Ciência da Informação e 
identificar iniciativas que 

Pesquisa 
exploratória e 
descritiva e pesquisa 
documental. 
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buscam combater a 
desinformação. 

Furtado, Lucca e 
Aymonin (2023) 

Percepções de 
estudantes de 
biblioteconomia 
quanto ao papel do 
bibliotecário no 
combate à 
desinformação. 

Explicitar as possibilidades de 
combate à desinformação por 
parte dos estudantes do curso 
de Biblioteconomia da 
Universidade Federal de 
Rondônia – UNIR. 

Entrevista 
estruturada 

Lopes e Alvarez 
(2022) 

Caos informacional 
em tempos de 
pandemia: iniciativas 
das bibliotecas e 
bibliotecários no 
combate a 
desinformação e fake 
news em mídias e 
redes sociais. 

Analisar se como o impacto 
provocado pela 
desinformação e fake news 
em canais informais de 
comunicação pode ser 
potencialmente inibido pelas 
bibliotecas e bibliotecários. 

Pesquisa 
bibliográfica de 
caráter descritivo e 
exploratório 

Moreira, Gallotti e 
Oliveira (2024) 

Informação e 
desinformação: 
compartilhamento, 
percepção e 
comportamento de 
egressos de 
biblioteconomia. 

Socializar os resultados de 
uma pesquisa que investigou 
egressos do curso de 
Biblioteconomia da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte formados 
entre 2000 e 2020. 

Pesquisa 
bibliográfica; e coleta 
de evidências com 
egressos do curso de 
Biblioteconomia da 
UFRN formados no 
período 
compreendido entre 
2000 a 2020. 

Rezende, 
Andrade e 
Ribeiro (2021) 

Reflexões sobre as 
atuações do 
bibliotecário e 
jornalista como 
agentes facilitadores 
na construção de 
saberes no combate 
à desinformação 

Destacar a importância dos 
estudos sobre o fenômeno da 
informação no ambiente 
digital tecendo considerações 
sobre possibilidade de 
atuação interdisciplinar dos 
profissionais do campo da 
Ciência da Informação e da 
Comunicação, 
especificamente 
Bibliotecários e Jornalistas. 

Reflexão crítica. 

Silva, Casarin e 
Guimarães 
(2023) 

Desafios dos 
bibliotecários para a 
formação de 
competências 
visando ao combate 
das fake news: um 
olhar a partir da 
perspectiva brasileira 
cotejada com 
iniciativas 
internacionais 

Refletir sobre o papel dos 
profissionais bibliotecário para 
conter a propagação de 
notícias falsas. 

Pesquisa 
bibliográfica. 

Silva e Dias 
(2022) 

O papel do 
profissional da 
informação no 
combate e 
enfrentamento da 
desinformação: sob 
uma perspectiva para 
os arquivistas e 
bibliotecários. 

Identificar o papel do 
profissional da informação 
para enfrentar e combater a 
desinformação, apresentando 
as competências para os 
Arquivistas e Bibliotecários. 

Pesquisa 
bibliográfica e 
exploratória com uma 
abordagem 
qualitativa. 

Silva e Tanus 
(2019) 

O bibliotecário e as 
fake news: análise da 

Analisar a percepção dos 
egressos do curso de 

Estudo quanti-
qualitativo, de caráter 
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percepção dos 
egressos do curso de 
Biblioteconomia da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do 
Norte 

Biblioteconomia da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte quanto as 
suas competências no 
combate a disseminação das 
fake news. 

exploratório, com 
questionário 
composto por 
perguntas fechadas e 
abertas. A amostra é 
de caráter 
intencional. 

Volotão e 
Drumond (2023) 

O bibliotecário como 
promotor da 
competência em 
informação: reflexões 
sobre a formação do 
perfil profissional. 

Refletir sobre o perfil do 
bibliotecário para a promoção 
da competência em 
informação no exercício da 
profissão. 

Método qualitativo de 
cunho bibliográfico e 
documental. 

Zanon, Bedin e 
Sena (2023) 

Ações das 
bibliotecas 
universitárias de 
Santa Catarina para 
o combate à 
desinformação. 

Verificar ações de combate à 
desinformação desenvolvidas 
nas bibliotecas universitárias 
de Santa Catarina 
pertencentes às instituições 
vinculadas à Associação 
Catarinense das Fundações 
Educacionais (ACAFE). 

Pesquisa de cunho 
exploratório 
descritivo, com 
levantamento 
documental e uso de 
abordagem 
qualiquantitativa, 
com foco de 
investigação em 
bibliotecas 
universitárias de 
Santa Catarina. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Conforme o quadro 3, foram selecionadas 14 produções. Deste total 13 são 

artigos e 1 é anais de evento, de autoria de Volotão e Drumond (2023). O maior 

número de produções recuperadas, de acordo com o intervalo estipulado, foi 

publicado no ano de 2023. A quantidade final de produções selecionadas para compor 

esta pesquisa, foi organizada conforme consta o quadro 3, por autoria e em ordem 

alfabética. Já na discussão dos resultados, a disposição das obras em parágrafos, 

seguiram uma ordem lógica de agrupamento por ideias semelhantes e 

complementares e, ideias discordantes e distintas, a partir da interpretação da autora. 

O bibliotecário é essencial na organização, mediação e disseminação da 

informação, atuando na gestão de acervos, apoio à pesquisa e inclusão digital. 

Regulamentado pela Lei nº 4.084/1962 e orientado por um código de ética, garante 

sigilo, imparcialidade e acesso à informação. Sua atuação vai além das bibliotecas, 

abrangendo diversos setores públicos e privados. Nesse sentido, questiona-se o papel 

do bibliotecário na promoção da competência informacional, na formação de usuários 

críticos capazes de identificar, avaliar e combater a desinformação e as fakes news 

nas redes sociais. 

A internet revolucionou a forma como a informação é produzida, compartilhada 

e consumida, permitindo o acesso rápido a uma vasta quantidade de conteúdo. Com 
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ela temos as redes sociais, que permitem que as informações sejam facilmente 

compartilhadas e disseminadas entre os usuários de todo o mundo. 

De acordo com Moreira, Galloti e Oliveira (2024), as redes sociais evoluíram 

para além de seu papel inicial de conectar pessoas, tornando-se importantes fontes 

de pesquisa e notícias. Além disso, adquiriram características interativas, permitindo 

não apenas o acesso à informação, mas também a criação de conteúdo. 

Crippa (2024) afirma que ela tem sido um meio de busca de informação pelas 

pessoas, principalmente pelos mais jovens. O acesso rápido e fácil, às informações e 

a produtos, tem facilitado o seu uso, mas, não pode ser vista com total confiança, 

devido à quantidade de informações não verificadas ou imprecisas que por lá, 

circulam. 

Dessa forma, esta estrutura aberta da web possibilita que qualquer usuário 

produza e compartilhe conteúdo, tornando a Internet o maior sistema de publicação 

mundial. No entanto, essa característica também facilita a disseminação de 

informações falsas, sustentando a chamada pós-verdade (Farias, 2022). 

Silva, Casarin e Guimarães (2023) destacam que o perfil do usuário sofreu 

modificações ao longo do tempo, uma vez que a produção de informação, 

anteriormente voltada para pesquisadores e acadêmicos, passou a incluir também os 

antigos consumidores. Assim, indivíduos comuns tornaram-se criadores e 

disseminadores de informações de diferentes tipos, objetivos, níveis de profundeza e 

exatidão. 

Esse cenário apresenta desafios significativos, pois em um contexto de rápidas 

mudanças tecnológicas e uma avalanche de informações que circulam na sociedade, 

exigindo estratégias de combate à desinformação e o fortalecimento do pensamento 

crítico dos usuários, só aumentam a pressão crescente sobre o bibliotecário que se 

depara com o desafio de interpretar e analisar os cenários que favorecem tanto o 

surgimento quanto a disseminação de fake news, Moreira, Galloti e Oliveira (2024). 

Esses reveses refletem a necessidade de uma formação contínua e de uma 

inovação na prática biblioteconômica. Mediante o exposto, alguns autores, sugerem 

mais conversas, estudos, disciplinas específicas sobre o assunto na grade curricular 

do curso de Biblioteconomia, parcerias etc. 

Nesse sentido, Azevedo e Ogécime (2020) argumenta que, para que o 

bibliotecário exerça efetivamente o papel de mediador de informação, ele deve 

desenvolver uma gama de competências que vão além das técnicas, englobando 
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habilidades culturais e comunicacionais, enquanto superam desafios formativos e 

adaptam-se às dinâmicas sociais atuais. 

Da mesma forma, Furtado, Lucca e Aymonin (2023), destacam a importância 

de implementar disciplinas e projetos de ensino voltados à preparação dos futuros 

bibliotecários para atuarem tanto em instituições físicas quanto no ambiente digital, 

adaptando-se às demandas informacionais do contexto da desinformação. 

Igualmente, Volotão e Drumond (2023) questionam se a formação do 

bibliotecário inclui disciplinas que o preparem para atuar de maneira proativa na 

promoção da competência em informação, diante da necessidade do combate a 

desinformação. Os autores ressaltam a importância de refletir sobre as oportunidades 

que a formação acadêmica oferece, para que o futuro bibliotecário compreenda tanto 

a competência em informação quanto o fenômeno da desinformação. 

Zanon, Bedin e Sena (2023), por sua vez, reforçam a necessidade de 

implementar ações que conscientizem os próprios profissionais da Biblioteconomia e 

as instituições, sobre a necessidade de promover e mediar informações de qualidade 

e verídicas, no combate a desinformação e seus efeitos prejudiciais, para a 

integridade moral, psíquica e física do ser humano, que impactam valores 

democráticos, econômicos e políticos da sociedade. 

Para Araújo e Vogel (2021a), embora instituições da Biblioteconomia e da 

Ciência da Informação, como a IFLA, reconheçam a preocupação com a 

disseminação de notícias falsas, ainda não assumiram um compromisso formal para 

combatê-las. Visto que, conforme as autoras, em 2018, a organização lançou um 

manual em oito idiomas para auxiliar na identificação de notícias falsas, porém, suas 

diretrizes de 2019 não mencionam medidas específicas de enfrentamento ao 

problema. 

À luz disso, Lopes e Alvarez (2022) apontam que, embora exista a preocupação 

e diversas iniciativas institucionais voltadas para o enfrentamento da desinformação e 

das fake news, essa prática ainda não está plenamente consolidada nos serviços 

bibliotecários nem em suas competências. 

 

[...] o papel do profissional da informação no enfrentamento à 
desinformação é inicialmente desenvolver competência em 
informação para identificar informações falsas no ambiente digital. 
Sabendo usar as redes sociais de forma responsável e crítica, esse 
profissional conseguirá usar o ambiente de trabalho na luta contra a 
desinformação. (Silva; Dias, 2022, p. 13). 
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Diante dos desafios da era da pós-verdade, é fundamental que bibliotecários 

desenvolvam competências para lidar com a desinformação, motivo pelo qual da 

Universidade do Rio Grande do Norte (UFRN), já incluir esse tema em sua grade 

curricular, no curso de Biblioteconomia (Silva; Tanus, 2019). Além disso, os autores 

apontam a importância de produção literária sobre fake news, pós-verdade e 

desinformação na Biblioteconomia, sendo necessário ampliar pesquisas, ações e 

discussões dentro e fora da biblioteca. 

O papel interdisciplinar na educação, desempenhado pelo bibliotecário, facilita 

a conexão entre informação e conhecimento, auxiliando no desenvolvimento de 

habilidades de pesquisa, leitura crítica e uso ético da informação. Nesse contexto, as 

parcerias também podem contribuir nesse enfrentamento, haja vista outras áreas têm 

mostrado interesse sobre o assunto, como as áreas de: Comunicação, Direito, 

Jornalismo, Computação, Arquivologia, entre outros, como indicam, Silva e Tanus 

(2019), Araújo e Vogel (2021a) e Silva e Dias (2022). 

Conforme, Rezende, Andrade e Ribeiro (2021), as áreas da Comunicação e da 

Ciência da Informação enfrentam desafios para incorporar novos conceitos diante das 

mudanças no meio informacional, logo, os estudos sobre a informação no ambiente 

digital e a parceria entre bibliotecários e jornalistas, apesar das diferenças na atuação, 

a interdisciplinaridade entre essas áreas pode fortalecer iniciativas de checagem de 

fatos. 

Para Cisne (2023), a parceria do bibliotecário escolar, junto ao professor de 

português, fortalece o letramento informacional e combate a desinformação, pois a 

discussão sobre fake news nas escolas vem ganhando cada vez mais relevância no 

contexto da educação midiática, pois essa abordagem permite a reflexão crítica dos 

jovens diante das informações disponíveis na internet. Conforme a autora, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) prevê o trabalho com fake news no componente 

de linguagens, possibilitando sua abordagem em sala de aula. 

Lopes e Alvarez (2022) evidenciam a necessidade de uma interação mais 

robusta entre as bibliotecas, os bibliotecários e os usuários no ambiente digital, onde 

ocorre a conexão com o mundo das redes sociais. Os autores ressaltam que essa 

atuação pode contribuir para o combate à disseminação de conteúdos falsos e mal-

intencionados. 
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Silva e Dias (2022) afirmam que a participação ativa de bibliotecários e 

arquivistas como mediadores e vigilantes da informação é crucial para diminuir os 

efeitos da desinformação e promover uma sociedade mais bem informada e crítica. 

Eles enfatizam que esses profissionais devem ter consciência de sua importância e 

buscar continuamente maneiras de fortalecer sua atuação nesse papel. 

De igual modo, para Moreira, Galloti e Oliveira (2024), o bibliotecário, como 

mediador da informação será como um agente modificador de realidades, contribuindo 

de modo a transformar a sociedade em um ambiente mais justo e igualitário. Bem 

como a proporcionar o rompimento de paradigmas a partir da emancipação intelectual 

e questionamento dos fatos, mediante a propagação de informações com qualidade. 

Os textos que mais se aproximaram quanto a abordagem sobre o combate à 

desinformação e a atuação bibliotecária foram os de: Araújo e Vogel, (2021a); 

Azevedo e Ogécime, (2020); Cisne, (2023); Furtado, Lucca e Aymonin, (2023); 

Moreira, Gallotti e Oliveira, (2024); Rezende, Andrade e Ribeiro, (2021) e Silva e Dias 

(2022). Esses autores se aproximaram por causa da defesa do papel ativo dos 

profissionais da informação na mediação de conteúdos na era digital, enfatizando a 

importância do letramento informacional e da responsabilidade na difusão de 

informações. 

Os textos que mais se distanciaram da abordagem sobre o combate à 

desinformação e a atuação bibliotecária foram: Crippa, (2024). Farias, (2022); Lopes 

e Alvarez, (2022); Silva, Casarin e Guimarães, (2023); Silva e Tanus, (2019); Volotão 

e Drumond, (2023); Zanon, Bedin e Sena, (2023). 

Esses autores se distanciaram uns dos outros em abordagens temáticas, em 

perspectivas interdisciplinares, em contextos específicos e em variações 

metodológicas. Por exemplo: Crippa (2024) se concentra em como a mediação e 

desintermediação da informação afetam a disseminação de notícias falsas, enquanto, 

Farias (2022) discute a ética na produção e compartilhamento de informação, 

enfatizando como a responsabilidade ética dos profissionais de informação impacta a 

qualidade da informação divulgada. 

Silva e Tanus (2019) enfatiza a importância de integralizar conhecimentos de 

diferentes áreas do conhecimento, para uma abordagem mais colaborativa junto aos 

bibliotecários, enquanto autores Lopes e Alvarez (2022) analisam iniciativas práticas 

nas bibliotecas em relação a desinformação. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho de pesquisa norteou-se com o objetivo de analisar o papel do 

bibliotecário como mediador na promoção da competência informacional, na formação 

de usuários críticos capazes de identificar, avaliar e combater a desinformação e as 

fakes news nas redes sociais digitais. Nesse sentido, os resultados evidenciaram que, 

através de práticas de mediação da informação, os bibliotecários não apenas podem 

ajudar os usuários a desenvolver habilidades críticas para identificar e avaliar a 

veracidade das informações, mas também, podem desempenhar um papel educativo 

e formativo fundamental na formação de uma sociedade mais informada e consciente. 

A pesquisa evidenciou que a implementação de programas e materiais 

educativos, voltados para a conscientização sobre a desinformação, é essencial. 

Essas iniciativas podem ajudam a capacitar os usuários a “navegar” eficazmente em 

um ambiente informacional complexo, contribuindo para a construção de um 

comportamento crítico e reflexivo. Além disso, a análise destaca a necessidade de 

uma colaboração interdisciplinar, onde bibliotecários, educadores e outros 

profissionais da comunicação se unam para fortalecer as estratégias de combate à 

desinformação.  

Contudo, os resultados deste trabalho, também evidenciaram a necessidade 

de uma formação continuada para os bibliotecários, indo além das habilidades 

técnicas, abrangendo competências culturais e comunicacionais. Destacou-se ainda, 

lacunas quanto à formação acadêmica atual, sobre a inclusão de disciplinas 

específicas sobre a desinformação e a fake news, para uma preparação mais 

aprofundada. Conforme as autorias dos textos analisados, a ausência desse conteúdo 

na formação do bibliotecário limita a atuação dos profissionais na promoção da 

competência informacional, dificultando sua capacidade de interpretar e analisar as 

dinâmicas sociais que favorecem a propagação de desinformação. Além disso, 

observou-se que a rápida evolução tecnológica exige um constante aprimoramento 

para que os bibliotecários consigam se adaptar e atuar de forma estratégica nesse 

ambiente digital. 

Outra questão observada, a partir da análise da discussão, é que, embora, a 

importância dos bibliotecários nesse contexto seja reconhecida, ainda há poucas 

iniciativas colaborativas que ampliem suas possibilidades de atuação. Diante desse 

cenário, torna-se urgente uma avaliação das práticas de formação e educação de 
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usuários, garantindo que esses profissionais estejam aptos a enfrentar os desafios 

contemporâneos da sociedade da informação. 

A pesquisa foi limitada a um intervalo temporal específico, pois considerou 

apenas publicações entre 2019 e 2024 restringindo a análise da evolução e das 

tendências da desinformação e das fake news em um contexto mais amplo, tornando 

a análise menos aprofundada. 

A pesquisa apresenta fragilidades, pois, embora discuta a atuação dos 

bibliotecários, careceu de mais exemplos práticos sobre as intervenções e seus 

impactos. A colaboração interdisciplinar foi mencionada, porém sem muita clareza 

sobre como pode ser efetivada na prática, limitando-se mais ao nível teórico. 

Em suma, sugere-se uma investigação mais abrangente, que permita uma 

compreensão mais aprofundada do tema. Isso contribuiria para recomendações mais 

robustas, aprimorando a atuação dos bibliotecários e o desenvolvimento de 

competências informacionais na sociedade contemporânea. 
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